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RUA SANTA BRÍGIDA 

Decreto n2 6686 de 18-09-1981, Artigo 1®, Inci- 

so IXXXV 
Formada pela rua 93 do Conjunto Habitacional "Pa 

dre Anchieta" 
Início na rua Papa Santo Hormidas 

Término na rua São Matias 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Francisco Amaral. Protoco lado n2 25.737 de 07-08-1981 em n£ 

me de Prefeito Municipal de Campinas, em Exercício. 

SANTA BRÍGIDA 

Santa Erigida foi princesa real pelo sangue. Era filha do. Rei 

Bierger II e Ingeburger. Seu pai ocupou o trono sueco de 1290 a 1319, 

sendo deposto em virtude de seu gênio violento e das represálias que 

adotou contra os irmãos que queriam apossar-se da coroa. Não obstan 

te Erigida foi educada piedosamente. Casou-se em 1316, com o prínci- 

pe Wolf, e levaram uma vida de verdadeiros cristãos. Ambos pertenciam 

à Ordem Terceira Franciscana e tiveram oito filhos. Em 1343 empreend£ 

ram uma viagem ao santuário de Santiago de Compostela, na Espanha. No 

regresso, em Arras, na frança, o príncipe adoeceu gravemente. Ao res- 

tabelecer—se, resolveu com pleno apoio da esposa, fazer-se monge eis— 

terciense. Santa Erigida dedicou-se ao serviço de Deus, primeiramente 

em sua pátria, e a seguir em Roma fundou mosteiros e instituições de 

caridade, notabilizando—se o estabelecimento que instituiu na Cidade 

Eterna para peregrinos suecos e estudantes pobres. Santa Erigida fez 

várias profecias notáveis. Fundou ainda a Ordem do Salvador, para re^ 

ligiosas, mais conhecida por Ordem de Santa Erigida, a qual se expan- 

diu, notadamente nos países nórdicos, onde perseverou mesmo após a Re 

forma, só se extinguindo o último convento no Século XVIII. Já septua 

genária , recebeu a ordem celeste a fim de visitar os lugares santos. 

De volta a Roma, foi acometida por grave doença, constando-lhe haver- 

Ihe sido revelados o dia e a hora de sua morte, que ocorreu a 23-ju- 

lho-1373, fata que a Igreja consagra para a celebração de seu dia.No 

ano seguinte à sua morte, seu filho Birger e sua filha Catarina,tran£ 

portaram seu corpo de Roma para o mosteiro de Watstein, na Suécia,fun 

dado por ela. Seguiu-lhe as pegadas na santidade sua filha Santa Cata 

rina da Suécia, canonizada em 1474, 83 anos após a sua^morte. No fol- 

clore luso—brasileiro Santa Erigida é invocada como padroeira contra 

as dores de cabeça. 
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DECRETO N.o. 66S6dc 18 de Setembro de 1981 

DA DENOMINAÇÃO A VIAS POULICAS DO MUNICf- 
HO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito do Município de fjnpinas, usando des atri- 
buições que lhe sio conferidas pelo item XEÍ do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9. de 31 d. dezembro de" 1969 (Lei Orpnica dos 
Municípios Paulistas), ' 

\ DECRETA: 

Artigo lo. - 'As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
AncWeta" ficam denominadas: 

1 • "RUA JOÃO COLEHO" a Rua I, prolongamento 
natural da Rui Joüo Cociho, com inicio na ma do mesmo nome c término 
na divisa do tpr.eamento; ' ' 

r II - RUA PAPA SÃO LLNO" a Rua 2, com inicio na 
Rua 107 e termino na divisa do ioteamento; 

IU • "RUA P/VA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
inicio na Rua 107 c término na divisa do Ioteamento; 

IV- "ROA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida » Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua'Alberto Bosco e 
tétmino na divisa do Ioteamento; 

V. "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua S, com início na 
Rna107 e término na divisa do loteamcntj; 

VI - RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adio Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c término 
na divisa do Ioteamento; 

•VII - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
micio na Rua 108 c término na divisa do Ioteamento; 

VIII - "RUA PAPA SÃO -SISTO I" a Rua 8, com início 
na Rua 108 c término na divisa do Ioteamento: 

t DC - RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
início na Rua 108 c término na divisa do Ioteamento: 

X* RUA PAPA SÃO PIO I" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Ferraz de 
Campos;' 

_ XI" RUA PAPA LEÃO V ' a Rua II, com início na Rua 
1 OS c término na divisa do Ioteamento: 

XII- "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Ruá 13. conti- 
puaçlo natural da Rua Amantino de Freitas, com início na nia do mesmo 
nome e término,na Avenida Cardeal Dom AgnelloRossi: 

■_ ' • XUI - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14, com 
.início na Rua 108 e término na Avenida Cardeal Dom Agneiio Rossi; 

XIV - "RUA PAPA SÃO ViTOR I" a Rua 15. com iní- 
cio-na Rua Dom Antônio Mana Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16. com 
èaício na Rua Dom Augusto Álvnrq da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
Maria Alves de Siqueira: 

XVI • "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17. com iní- 
cio na Rua 1 OS e término na Rua 101; 

XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
inicio na Rua 100 c tcnninona divisa do Ioteamento: 

XVIH - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20. com 
infeiona Rua 100 e término na divisa do Ioteamento; 

XtX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 
início na Rua lOSc término na Rua 101; 

XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÉLIO" a Rua 22. com 
inicio na Rua lOSc término na Rua 101; 

XXI - "RUA PAPA SÃO LCCiO I" a Rua 23. com ini- 
cio na Rua Dom Augusto Ãlvaro da Silva c tér.üno na Rua Dom Antônio Maira 
.Alvcs.dcSiqucira; 

XXII • "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rtu Joio Mendonça, com inicio na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Siiva; 

XXUI - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25. 
: com início na Rua lOOe tcnninona divisa do ioteamento: 

XXIV - ."RUA PAPA SÃO DIONTSIO" a» Ruas 26 c 101, 
com iníciona Rua Dom Augusto Áivaro da Silva e té-mino na Rua 14; 

XXV -""RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27. covn Iní- 
I dona Rua 28 e término na Rua 100; 
j _ XXVI - "RUA PAPA SÃO MAUCELINO" a Rua 28. com 
i iníciona Rua 27 c término na Rua 7S; 
IÍ- • XXVII. • "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29. com início 

naRua 121 e término na divisa do Ioteamento; 
r XYVHI - "RUA PAPA SANTO EUZÉBIO" as Ruas 30 e 
■ 100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnclio Rosa e término nà Rua 73; 

XXIX • "RUA P AP A SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
i e74,cominídoe téíminonarua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
com início na Rua Dom Aioisio Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 

i to Mazzoni; 
i . ' . XXXI - "RUA PAPA SÃO JÜLIO I" a Rua 34. com iní- 

• cio na Rua Dom Aioisio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

• XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO 1" a Rua 35, com 
início na Rua Dom Aioisio Loischeidcr e termino na Rua Dom Avelar Brandão 

• Vilela;' ' 
' . . ' XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO" a Rua 36, com início 

! na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
í XXXIV - "RUA PAPA SANTO 1NOCÊNCIO 1" a Rua 38 
; com início na Rua 83 c término na Rua 99; 
. ^ XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 
j com iníciona Rua 71 e término na divisa do Ioteamento: 
] XXXVI - "RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40. com : iníciona Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
I XXXVH - "RUA PAPA ANTO HORMEDAS" a Rua 

42, com início na Rua 99 e termino na Rua 83; 
XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 

início na Rua 87 e término na Rua 83; 
XXXK - "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com. 

: início na Rua 71 e término na divisa do Ioteamento; 
XL - "RUA PAPA SANTO AGAPITO 1" a Rua 45, com . 

^início na Rua 87 e tcnninona Rua 83; . . 
XL1 - "RUA PAPA SÃO SILVcRIO" a Rua 46, com 

início na Rua 67 e término na divisa do Ioteamento; . 
XLil - "RUA-PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 

na Rua 87 ctérmino na Rua 75; 
• Í4 XLIII - "RUA PAPA PELÃCIO I" a Rua 48, com inicio 

na Rua 67 e término na divisa do ioteamento; 
XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 

inicio na Rua 79 e término na div isa do lotearr.en to; 
XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 

início na Rua 83 e término na Rua 75; 
XLVl - "RUA PAPA I10NÔR10 1" a Rua 51, com int- 

dona Rua67e término na divisa do ioteamento; 
, XLVTI - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com int- 

donaRua 75 e término na Rua 88; " 
XLVIII - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO I" a Rua 53, 

• com início na Rua 67 e ténnino na divisa do Ioteamento; 
XLtX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54. 

' com iníciona Rua 75 e término na divisa do Ioteamento: 
L." RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, Com início 

' na Rua 77 e término na Rua 88; . 
LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 

ciona Rua 75 e términ o na Rua 83; 
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L1I - "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57, com início na 
Rtia 67 e tcnnino na divisa do loteamento; • 

UU • "RUA PAPA SÃO PASCOAL P* a Rua 58, com 
início naRua 67 e termino na divisa do lolcamento; 

LIV • "RUA PAPA VALENTIA! P a Rua 59, com início 
, na Rua 56 c tcnnino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICGLAU I" as Ruas 60 e 75, 
£om início na Uua 70 e tcnnino na RuaoS; 

L,VI - "RUA PAPA MARINO I"* a Rua 61, com início na 
Rua 79 e término na divisa do loteamento: 

uai - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
> Rua 62, com início na Rua 67 c tcnnino na Rua 61; 

LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
Í3,ecminício na Rua 71 c tcnnino na divisa do loteamento: 

LDC - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
« nt Inicio na Rua 7.1 e tcnnino na disisa do loteamento; 

LX • "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
Raa 65,com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
ÍNu 6 - com início na Rua 71 e término na disisa do loteamento; 

LXII • "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67. 
cwaínínona Rua 39 e termino na Rua 63: 

IX LXill - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
C',íominíciona Rua 39 e tcnnino na divisa do loteamento; 

LXIY - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
/>S, eominício na Rua 39 e término na disisa do loteamento: 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70{tircular), com inicio e término na AvcniiK " spa J cã o Paulo II; 

• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
: 7i % ínfdotia Rua 70 e término na dimi «ío loteamento; • 
j ■ ÍXVll • "KUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
[ Énfdíj c ténnmo cm ri mesma; 
j ^ * J-XVIII - "RUA SAr^rp ANTÂO" a Rua 73, com inf- 

cionaRua 93 c término na Rua 86:   
! LXDC * "RUA SANTA INÊS'* a Rua 76, com início na Rua 
| 70 c tcmtlvj ra diWsa do loteamento; ' 

' LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DESALES" a Rua 77, 
com Início na Rua 52 e término na Rua 60; 

. ^ LXXI - "RUA SÃO TOMÁS DE AQUINO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 c término na divisa do loteamento: 

!/ • LXXU- "RUA SÃO JOÃO DOSÇO" a Rua 79, com início 
, na Rua «19 u tcnnino na divtça do loteamento: • 
í , . LXXIU - "RUA SÃO ERÃS" a Rua 80, com inicio na Rua 
: 51 e terminom) Rua 55; 

LXXTV • "RUA S.ANTA ÀGUEDA" a Rua Si, com inicio 
j na Rua 30 e termino na Rua 2S; 

LXXV - "RUA SANTA ESCOLÁSTICA" a Rua 82, com 
: Início na Rua 100 c tcnnino na divisa do lolcamento: 

l-XXVI • "RUA SÃO CIRILO" a Rua 83, com início na 
Avenida Papa João Pauto II e término na Rua SS; 
, .. tf LXXVII - "RUA SÃO POILICARPO" a Rua 84, com 
inicio na Rua 30 c lénnino na Rua 28: 

d . LXXVI1I • "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua S5, com iní- 
«oan Rua47 e termino na Rua 55: 

, , LXXIX • "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua S6, 
com início na Rua 47 e icrmiuo na Rua SS; 

LXXX • "RUA SANTO IZ1DORO" A Rua S7. com início 
na Rua 421 termino na Rua 73: 
. LXXXI • "RUA SÃO MATIAS" a Rua 88, com inicio na 
AitmdaCjnieal Dom Apiello Rnvsi c tèmiino na Rua 60: 

LXXXU • "RUA SANTA RITA DE CÃSSIA" a Rua 90, 
m mívio na Rua 30 c termino na Rua 2S: 

LXXXIII • "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
: inicio na Avenida Papa João Paulo 11 c tenuino na Rua 28; 

LXXXIV . "RUA SÃO TOME" a Rua 92. com inicio 
na Avenida Papa João Paulo H e tcnnino na Rua 73; 

/ LXXXV - "RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua 93, com 
A início na Rua 42 e tenuino na Rua SS; 

LXXXVl - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
naRua 32 e términoi.a Rua 38; 

LXXXVII - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVIII - "RUA SANTA CLARA," a Rua 96, com inf- 
. cio na Rua 42 e término na Rua SS; 

_ LXXXIX - "RUA SÃO HIPÔLITO" a Rua 97. com iní- 
cio na Rua 32 e término na Rua 38; 

XC * "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com início na 
Rua 30 c término na Rua 27; 

XCI - "RUA SÃO BARTOLOMÊU" as Ruas 99 c 32, com 

iafeio na Rua 83 e termino na Rua SS; 
XCH - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Riu 40 e termino na Rua Dom Humberto Mauoni; 
XCU1 • "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 10-1, com infdo 

na Rua 36 e término na Rui 33; 
. XCIV ■ "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 c término na Rua 22; ' 
XCV - "RUA SÃÒ BEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; 
XC"1". "ü UA SÃO JERÔNIMO" a Rua 107, com início 

na Rua 1 e término na rU t •. 
„ . XC»,. ' .'A ALBERTO BOSCO" a Rtu 103, continua-' 

çâo natural da Rua A, . f «co. com início na ilua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

j: ' RUA SANTA EDVIGEi" a Rua 118, com inicio 
na Rua 26 e término r, .'3; ■ 

7 "RUA SÃO JUDAS TAmii" a .Rua 121, com 
inicio na Uua 70 e té- m divisa do loteamento. 

Mü-ii 2o. - Este decreto, entra cr.» vigor na data da sua 
publicação. 

PAÇO .MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981. 

i • ' PR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

tVií. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Sccrctino dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR iOMPEO CAMPOS FREIRE 
. Secretirio de Obras e Serviços Públicos 

! . Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico - Ixrjilativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19S1, e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1981. 

. DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretirio - Chefe do Gabinete do Prefeito 



"Ssusía SSrsgisSa . , sa 
Sanlà 11 ri ri ida. descendente ^a' 

ür nobre estirpe da Suécia. " 
) ia ura entre as santas mais '»»" 
consideradas da Igreja Ca- 
lólica. O ano dc seu nasci- 
menln toi prováveUncntc o Bier 
de. 1.102. órfã de mãe, desde de . 
a mais tenra idade, foi edu- virt' 
cada por uma parente pro- das 
.rimo. os 

Brigida linha dez anos, se 
giiaiido ou riu um scrtnao ia 
sobre a Pai.ião de Bosso te.^ 
Senhor, Que muito a impres- pai 
siov.òu. Na noite seguinte, mo 
Cristo lhe apareceu em so- var 
nhos. crucificado, todo eu- ros sanaiientado c chagaao A Qrc 
menina, tomada de profun- oit 
da compaixão, perguntou: jar 

— Senhor, quem vos mal- vja 
tratou desta maneira:' de 

Cristo respondeu: rej 
_ Foram aqueles que des- pri 

prezaram meu amor, trans- tat 
gredindo os meus vianaa- coi 
mentos, mostrando-se ingre- ge 
(os ao infinito amor que lhes SU1 dedico. De 

A risfio c as' palavras de tri 
Nosso Senhor ficaram gr a- m< 
vadas na memória da nc- de 
iiiíin. que desde aquela hora 
manteve uma devoção ler- Et 
nissima à Sagrada Pat.rao e es 
Morte do Nosso Senhor. Je- ^ 
sus Cristo. jai 

Obedecendo a uma ordem da 
do pai. Brigida teve dc con- ra trair matrimônio com ulfo. S£ 
príncipe de Nerícia. com _vc 
apenas 13 anos. Tanta for-, g, 
ca moral tinha sobre o ma- . 
rido, entretanto, que este 
em pouco tempo se tornou s 
piedoso católico praticante, 
quando antes era amigo ao P1 

jógo, do luxo e pouco atei- ir. 
to às práticas re.Ugiosar. C| 

Ambos entraram para a 
Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco. A casa trans/ontnn- » 
sc-lhes então cm uma espe- n 
cie de' convênio, cm que 
eram praticadas as mais t 
duras mortificaçóes. Brigida q 
e Ulfo tiveram oito filhos, 
dos quais Catarina, a mais j 
nova. teve as honras dos al- 5 
tares. J 

Ulfo. depois de grave en- 
fermidade, resolveu retirar- 
se do mundo c. com o con- 
sentimento da esposa, entrou 
para a Ordem dos Cisterci- 
cí/se.s (jiicil viveu santa- 

'mente e morreu. 
Brigida viveu ainda 30 

anos. entregue inteiramente 
às obras de caridade e 
à penitência. Fundou um 
convento para sessenta re- 
ligiosas. dando-lhes a rc- 
qra de Santo Agostinho, 
d qual acrescentou al- ' 
gumas constituições. Mais 
tarde organizou uma ordem 
masculina, sob a obscreau- 
cia dessa mesma regra. As- < 
sim. surgiu a célebre Oracm c 
dc Santa Brigida. Ela mes- 
ma se fèz religiosa, no con- 
vento que fundara, c deu ] 
exemplo da mais perfeita s 
virtude. 

Depois de morta, seu cor- i 
po foi sepultado cm Poma, 1 
na fqrcja de S. Lourenro, ■ 
em Pauis Perna, que perten- 1 
cia às pobres Clarissas. No . 
ano seguinte f 13741. seus y«- 
I/ios fizeram a trarisieici- l 
cia das santas relíquias pa- ™ o convciuo de 
na Suécia. O Papa fio.!/a 
cio IX canonizou-a c 
o dia de hoje para sua fei- 
ta. 

Santa Brigida escreveu di- 
versas obras de edwmicao 
espiritual. A mais c.lcbre 
o livro de suas revelações, 
ove toi examinado pelos seus 
IZ/rssores c aprovado pelo 
Concilio dc Constanca. 

ií>*- SANTOS OO HSMr. 
! s. nionisio. Apostolo do 

Kol.o primeiríj bispo^dc 
' í'ai'Í!S. •Ml 1UW ^ 
'niiirlino com sia;- . liuoUco *• 
S Klfiiíàrio. IA)i dcçi.u.Khi. 

rcícirioS vS;uv lu! 
do .sou üfumi cm |.'r;m(;n. AüO ■;70. Stos. Aiidionico, A.ifii- 

Oini-/ o AicnpagiU. St.xs. 

8 do oulubro RUA SANTA) BRÍGIDA. d i a ( 
Santa 15rir,ida, viuva. Princesa — — «j-.",»- 

real pelo sangue, a Sanla hoje c0- n -t» í z"1 T T\ A 
memorada, juntamente com sua ç T A BR í G I D A 
íilha, Sanla Cristina, são as «vau, 
des fiRuras da Igreja na Succm. Cr dosceudeuU: 
Nasceu em 1302. Seu pai, o nci c^limo da Suécia, 
Biergcr 11, ocupou o trono -sueco j ch- nolni . ^1 - 
de • 1290 a 1310. sendo deposto craj tisuia c.lUt «>- ' ' V. p-iAit 
virtude do seu gênio violento c| consideradas da l„tí.|.. Calou 
das represálias que adotou contra ca. O ano dc sou nascimento 
os irmãos que queriam apossar- foi. provulvemente, do I0U2. 
se da coroa. Não obstante, San- Brigida tinha 10 anos. quan- 
ta Brigida íoi educada piedosamen- cj0 ouviu um sermão sobro a 
te. Casou-se cm 1316, quando o paixão dc Nosso Senhor, que 
n.ií ninda reinava. Tanto cia co- .....itn n impressionou.'Na not- pai ainda reinava. Tanto cia co- 
mo o marido, o príncipe IVolf, le- 
varam uma existência de verdadei- 
ros cristãos.' Ambos pertenciam á 
Ordem Terceira Franciscana. 
Oito filhos enriqueceram-lhe o 
Jar. Em 1343 empreenderam uma 
viagem ao santuário de Santiago 
de Compostela, na Espanha. No 
regresso, em Arras (França), o 

muito a impressionou. Na noi- 
te sojtuintc. Cristo lhe apare- 
ceu em sonhos, crucificado, 
todo ensangüentado e chaga- 
do. A menina tomada de pro- 
funda compaixão, perguntou: 
  Senhor, quem vos mal- 

tratou desta maneira? 
Cristo respondeu-lhe: 

regresso, em Arras urançai, o, w V- ■uiuêles que des- 
principe adoeceu gravemente. Res-| — r^d^„f1

{1Ut,ist0 é 
tabeleceu-se e resolveu, com a con-! prezaram meu «nrt }< • 
cordancia da esposa, fazer-se mon-j aqueles que trunsíndem os 
ge cisterciense. Santa Brigida, porj meus mandamentos c scinos 
sua vez, dedicou-se ao serviço dei tram ingratos ao amor innni- 
Deus. Primeiramente em sua pa-j to que lhes decnto . 
tria e a seguir em Roma fundou| Com ordem do pai, teve uc 
mosteiros e instituições de carida-j ponfrair matrimônio com oi" 
de, notabilizando-se o estabeleci-! príncipe de Nerida. Bn- ~ n {vtetitiiiii na ririade —4^s•»« orNona« anos. 

Cia mesma se i'"!' 
no convento 
as companheiras ó oxempio 
mais perícito da virtude. 

Pois anoATicvmi.t .«e ler 1°' 
mado o hábito. In: com a fi-, 
lha Catarina a' Rn ata c a 'rer- 
ra Santa. ; ■ 

Acometida ..dc. uma febre , 
violenta, voltou doente para 
sua terra e não.mais teve saú- 
de. As grandes dores que so- 
fria, suportava-a com a maior 
paciência, evocando em espiri- 
to a lembrança da Sagrada 
Paixão dc Nosso Senhor. 

Muito bem preparada e con- 
formada com a vontade dc 
Deus, morreu nos braços da 
filha Catarina, tendo alcan- 
çado a idade de 71 nno3._ 

O corpo de Santa Brigida 
foi depositado em Roma, na 
igreja de Suo Lourenço,_ cm 
Panis Perna, que pertencia as 
pobres Clarissas. 

O papa Bonifácio IX, cano- 
nizou-a e fixou o dia da sua 
festa. 

SANTOS 
SE 

CUJA MEMÓRIA 
CULTUA HOJE: 

ido-se o estabeleci- ÍOí príncipe de Nerida. uri- 
memo que instituiu na Cidade| gj^a contava apenas 13 anos. 
Eterna para peregrinos suecos C; rpanla f5rça moral tinha sò- 
estudantes pobres. Faleceu em Ro-j 0 marido, que este em x   " * -- . ... Í uvu U mm mu»  > - 
ma, cm 1372. Em um livro, intitu- vouco tompo sc tornou piedo- 
lado "Revelações decanta Bngi- > calólic0 praticante, quan- da" narrou a Paixao de Cristo (pa- ■. antes era amig0 cí0 jôgo, 
ra escrevê-lo peregrinara a Terra, afeit0 /IS prá. 
Santa). Fez varias profecias nota-i " 
•veis. Fundou ainda a Ordem do do esposo, 
Salvador, para religiosas, mais co- Com ,, nl fj-mi-ando 
nhecida por Ordem de Santa Bn-, fundou um hospiL , = 
gida, a qual se expandiu notada-; ela mesma entre as enfermei 
mente nos paises nordicos, onde1 ras, servindo os mais 
perseverou mesmo após a Rcfor- o abandonados. Os serviços 
ma, só se extinguindo o ultimo mais jiumildes, reservava pa- 
convento no século XVIII. Seguiu- ra si. chegando a lavar c bei- 
Ihe as pegadas na santidade sua jar os pés dos pobres enter- 
filha Santa Catarina da Suécia,_ ca- mos. 
nonizada em 1474, 83 anos apos a cpria ocasião, cm com- 
morte da primeira. panhia do marido, fèz uma 

No folclore luso-brasileiro San- ^jartcm ao túmulo de Sao 
ta Brigida é invocada como pa- cm Constantinopla. Na 
drocira contra as dores de cabeça. ' ' Companheiro adoeceu 

Outros Santos do dia: Santa Re- òmente Numa visão São 
parata, virgem e mártir, morta em Sy^muy - rcsta- 
250; S. Felieio b spo de Como, na Diomsm^ hc rc ul£o Italia, no século IV. - H.D. e pôdc Brigida 

observar uma grande mudan- 
catutoc; DE HOJb ça na alma do marido, o qual SANTOS DE HOJE a resoluçg0 de ape. 

Evódio, Simeão, Nestor, Re- gar-se a uma Ordem, o que fez 
parala, Lamência, Pelógia, Tais, com consentimento da csP°sd; »_ TTir~ tAova ft íirnem 

Santa Erigida 

paraia, Damencm, . «.um     -- •; 
Benedita. Ulfo entrou para a Oídem 

dos Cistcrcienscs, na qual vi- 
veu c santamente morreu, 

rr ta '■ i» ' Brigida fundou um conven- 
Santa Brigida to para CO religiosas, dando- ^ 23 lhe a Regra de Santo Agosti- 

Bírgida, também chamada ni10, jíais tarde, organizou 
Brigida, era filha do príncipe nma ordem masculina, sob a 
Birgonio, da Suécia, e da prin- píjfervãncia desta mesma re- 
cesa Sigrida. ' m-a. Dessa maneira teve ini- 

Nasceu a Santa em ISO'- a célebre Ordem de San- 
aproximadamente, sucedendo cm a ceicoi 
que até completar ties anos nao fa Biiciua. 
articulava uma palavra. 

De repente começou a falar 
perfeitamente, como uma pes- 
soa de maior idade. 

Seus pais, nobres e virtuosos, 
cuidaram de sua educação pie- f Tiay>nyn-inonSe\ rln.1 
dosa. Ficando ela orfa de mae, ^ DenOBUnaÇap <!»< 
foi confiada a uma tia, tam- _ . . • x 
bém muito virtuosa. • , ....,Ot0 
. Sua infância foi prodigiosa e ■ 
certa vez apareceu-lhe a Virgem ft -Pym QO> Aq Qqi 
Santíssima, com uma coroa, . ■ 
convidando-a a apanhá-la. Cor- «ol n*ParliMtÀrir>1 
reu a menina para recebe-la. I1BX Jr.au.re . Ano 
arroiando-se aos pés de Nossa j « 
Senhora. he Rua Papa Sa: 

Teve ela outras visões, que 
bem demonstraram como goza- RUE 42) 6 . "térBL 
va da proteção divina, ' • 

Por vontade de seu pai ca- +j jv : / |,rl^A _a i 
sou-se aos treze anos, com o XASB, V H.H.Da.ga, j 
príncipe Wulfon, da Ncrieia, VmVií -í-q «■ 

• tendo tido quatro filhos, que HUCleO nEDiTEC. 
' educou piedosamente. . • • , • ' "bnan^ 
' Seu esposo ingressou mais ' ' X f "Mj 

tarde na Ordem de Cistcr, on- ' 
de faleceu. . .. »>'- 

a Distribuiu Santa Brigida. viu- «'• i, ' 
c va, todos os seus bens, fundan- . ' '• JJ-j,: 
'' rio um mosteiro onde criou a Iba 
*' Ordem de Salvador. , ' «tí, Teve o dom rios milagres, dei- ;•* • ""A . , ,. W* 
'' xando escritas as revelações que . " ; " recebeu, falecendo .a 23 de jn- i. - - ' '' N 
>■; th., rio 1373. '■ no lios; 

riUClJJU UC 
contava apenas 13 anos. + Em Jerusalém, a morte ao 
i fórça moral tinha so- ancião S1MEAO, que tomou 
i marido, que este em 0 jicnino Jesus, nos braços c 
> tempo sc tornou piedo- ncssa ocasião, entoou o celc- 
itólico praticante, quan- •bl.e cântico "Nuno Demittis 
ites era amigo do^ jôgo, expressão dc sua alegria < 
xo e pouco afeito ás prá- gratidão sóbre a vinda dc 
religiosas. • , Messias, 

m licença do esposo, 
ou um hospital, figurando ^ Em Salônica, SÃO DEME 
nesma entre as enfermei- TRIO, governador. O mar-' 
servindo os mais pobres tírio foi a recompensa da fim 
landonados. Os serviços tífica propaganda que fazia d: 

Jiumildes, reservava pa- religião cristã. — 303. 
., chegando a lavar e bel- 
os pés dos pobres enfer- ^ jçq Egito, SANTA TAIS 

penitente, século IV. 

S^MÍo,0* Cí& «má Outros Snufos , 
cm ao túmulo de São íle líít.Je o, cm Constantinopla. Na Hoie 8 de 0Vllubni o Mar- 
R o companheiro adoeceu tirolÓE!Í'0 Romai>o assinala as emente. Numa \isao Sao se„Uintes celebrações: o na- 
lísio lhe revelou o resta- jafjci0 do bem-aventurado 
cimento do doente. Ulfo veihq Simeão,. que. .segundo 
zeleceu e pôde Brigida 0 Evangelho, tomou nos 
■rvar uma grande mudan- braços o Senhor Jesus. Qm»}- 
ia alma do marido, o qual do da r 

ou a resolução de ape- J?c°pgit0. em Laocücéia, na 
se a uma Ordem, o que fez pritria Santo Artemão, pres- 
i consentimento da esposa. bítero; em Tessaiònica. São 
ifo entrou para a Ordem Demétrio, procònsul: na 
Cistcrcienscs, na qual vi- mcsma cidade. São Nestor. 
c santamente morreu. mártir; em Sevilha. na es- 

.rigida fundou um conven- panha. São Pedro 

j. Mais tarde, organizou virgem e maitn. no ternt 
a Ordem masculina, sob a rio de Laon. o natalicio dc 

uu.-ervància desta mesma re- ganta Benta, virgem e mar- 
cra. Dessa maneira teve ini- (.ir: em Ancona. as santas 
cio a célebre Ordem de San- paiácias e Lourcnça; em 

Brigida. Ruão. Santo Evódio. bispo c 
confessor; e. em Jerusalém, 

Santa Pelágia, cognominada, 
a Penitente. 

(Denominaçãp dada^Slo'Dec •6686 f 

,de l8-3etekbro-198l, item IXZXV, 

à Rua 9^ do Conjunto Habitacio- 

nal "P.adre Anchieta" 9 com inicio 

na Rua/Pápa Santo Hormidas( antiga 

Rua 42) e término na*;Rua Sao Ma- 

tiasV (antiga Ruak$8.) dp iaesmo 

núcleo llal>itacii«^^^^?., 

•j . - ' "Inen^ríf', 'CpJ&é I 

'ÍW.'Mc Ce 
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RUA SMTA BRÍGIDA 

COLUNA CATÓLICA ESI ANISLAU DO CARMO 

Santa Brígida, mística 

6 modeladora de santos 

\ ' V. 

tí 
t \ >V: 

\s*Z> . - i-j) 

Corria o ano de 1302. Na 
igreja matriz de Birger, cidade 
da Suécia, o velho pároco ter-" 
minava, suas orações a altas . 
horas dd noite. Em determinado 
momento viu surgir diante de si. - 
sentada numa luminosa nuvem, ; 
O: Virgem Maria. "Nasceu hoje 
em Birger urna,menina cuja voz 
admirável se estenderá'por todo 
o mundo", disse-lhe o Mãe de 
peuS;-Alguns dias depois o Prín- 
cipe -Birger. Governador, da 
.Província deUpland, trazia, pela; 
sétima vez; o fruto de seu enlace 
tom b Princesa Ingeburger paro ■' 
receber-; 6' Santo Batismo. A 
recém-nascida recebeu o nome 
de Brigida." e, elevada á honra 
dos' altares, sua festa é - co- ■ 
memorada no dia de hoje pela 
Igreja Universal. : 

DEVOÇÃO HEREDITÁRIA, 
- A devoção à Paixãô de Ncfsso 
Senhor' Jesus ..Cristo era um 
legado^ na. família paterna de' 
Santa -^Brígida. 't-,Desde >; o. seuy 
frisavô^até seu pai, todos os' 
Príncipes de ■ Upsal fizeram 
peregrinações aos Lugares San- 
tos. empregando parte de sua 
fortuna í paro propagar, a de- 
voção á Paixão do Salvador. Não 
6 de se estranhar, pois.'que de 
tal familia.'surgisse tão grande- 
santa como Brígida. 
*" O irmão mois moço de Santa 
-Brigida.dsrael. convidado pelo 
Rei da Suécia para unia das mãit; 
alios dignidades na Corte/não a, 
Ouiz':aceitar;;í em' virtude do 
desejo de''portir a-lím de'lutar. 
xcontra-dsdnliéisídandosua vida; 
tpelo seu Deusé por sua Fé: v 
'^-NossdySêTihoroVjhb .entanto,-; 
-apa.-écendo-aBrigida.-ardenou 
que' seuirmãdfécebesse tal dig-, 
nidade^jarafò-bem.daReligião", 

;pois "frèéesl idd.^dáqiiela' '-veria;; 
'também íseus- desejos 'realiza-; 
dosrAnosmais tarde, Israèl par- 
tiu":"' •Cpará combater uma in- 
cursão -de ".'infiéis ha livõniaj 
'Acometido por gróvè moléstia 
em Riga, pediu que o transpor-'; 
fassem junto à imagem de Nos- 

•sa .Senhora, na .Catedral da 
cidade; onde colocou um anel de 
alto valor nos dedos da Virgem. 
"Vôs sois"minha Senhora" - dis- 
se o jovem Príncipe á Mãe de 
Deus — e sempre me fostes dul- 
císsimo. "Por isso. eu recomendo 
neste transe, meu corpo e minha' 
dlma,' à Vossa .providência e à 
..Vossa misericórdia"; Recebendo 
todos os sacramentos, faleceu 
placidamente no Senhor. 

lA CAMINHO DA SANTIDADE 
í" Os .caminhos da 'Providência 
'são v ímprescrutáveis!.. Aquela• 
-cuja voz a Mãe de" Deus predis- 
.sera que se estenderia por todo 
K> mundo, áté os três anos de 
Idade não ;conseguiu balbucior 

mmmm 

f Santo Brígida no trono.-em meio 
io'sua iamilia religiosa: xilogra- 
Tvura da edição, "princeps' -das 

Revelações " da; ECBita *(M92), 
Lubek {Alemcnha).'-, 

" ! >' ^ ovt • 
j sequer uma silaba,,.-Entretanto 

virgindade, que consagrara a 
Deus. Obedecendo o pai, casou-, 
se aos treze anos com Ulphon. ' 
jovem Príncipe,' Governador da 
Nericia. Escolhera a Providência 
um digno marido para tal es- 

; posa. Comunicou-lhe a santa 
seu espirito de devoção, afas- 
tando-o cada.veç mais da vida 
da Corte. O casal transformou • 
seu , palácio . em verdadeira 
residência dos pobres. 
, Deus abençoou essa união 

com quatro/filhos, dos quais dois 
morreram pequenos e quatro 
filhas.' O primogênito.- Carlos, 
sucedendo a seu pai como Prín- 
cipe Governador da Nericia. 
recebia conselhos da mõe quan- 
to ao governo da Provincia, tor- 
nando-se, com.issò.mm modelo 
de estadistacatólico. Feito ■ 

.cavaleiro, segundo o que sua 
mãe preconizara em seus es- 

. -critos; acompanhou-a à - Terra' 
'Santa,'falecendoem Nápoles no 
ano de 1372. . •, • - 

Birger.-.o segundo filho,- tor- 
nou- se 'legislador da Nericia.; 

- .Também ; a ele 'Santa Brígida 
=• orientava',cóm suas sábias pon- 
; derações. Falècendo sem filhos.' >■ 

doou seus bens ao Mosteiro de:: 
{ apenas atingida-essaidade;y Watsteini-fúhdodopor sua mõe. 

> começa a faldr sem tartomudear 
como • criança,' mas desenvol- 

' f Das <qtiatrò -filhas -da santa.' 
duas: santificaram-se no estado . 

tamente e com a profundidade7'matrimonial. ,; constituindo 
de pensamento de um adulto. 

Pouco tempo depois. Brígida 
modelos para toda a Corte;, e 
duas, no estado religioso; rendo 

* perdeu a mãe. sendo confiada à ,-a mais ,nova,'Catarina, tambcm 
/sua tia materna. Aos sete anos, elevada.-àshonra -'dos.íaltares'."-' 
• estando a menina-reSündo jiinto -^sendo/s^jq lesta cejebrada a 24 
•' à zama. oparecêu-lhèia Sahtis'-- demarço.-oí i' rt, *" m ^ ' - 

sima Virgam. apresentando-ihe 4. Após o mascimento -de -Ca- 
- uma , coroa. -"Queres,-- minha-tarina.' osesposos possa rama 
; filha,- estaveoroa?",*Compreen-:'--viver-.em,.-continência';pèrfeita 

' * deu r a - ■ jovem ' ."Princesa. K/que v dadicandorse j-a -M3bros í-de;;prs-- :■ .....I.-       j- ■ o • ••••, ' i :•*; 1 

"j tninhá"Mãe"'v:rrêspondêú ^res-?;phohimilagrósamehtê7curodo de 
/-surosamente Erigida. A partir dé's ora ve enfermidade. na volta de ' V' 
* então, '.aumentou as orações e • Compostela', tomou a resolução • 
' penitências. ,a renúncia -de si deentrarparaaprdernde C»s- 
' mesma. ■ " ter,-ondel morréu .santamente ■ 

Certo dia, quando contava dez (eon.''nua.há próxima 2.°,feira), 
- anos, de idade, ficou singular- ✓ 
' mente tocada por um ;sermão ' 
sobre a Paixão. Nd noite seguin- 
te, Nosso Senhor Jesus Cristo : 
apareceu-lhe pregado ò Cruz, 
coberto de chagas eí sangue. 
"Vede-me," minha filha", disse 6 

• -Bibliografia:"!) "Vila S. Birgit-' 
-toe", Bigero. Archiepiscopo Up; 

salensi, "Acta Sanctorum"a 8 de 
outuBrò, - apud Rohrbacher, 
"Vies des Saints", Gaume c:lu_ j_ n - ' r- ■ . j ■ *juuiis , uuume 

l; P®05'' C®ns,erní,f°'. 7 Frères. Libraires-Éditeurs; Pari»/. 
• S!&0,,' ?'0j"w*n'r0; • '854. tomo V..2) Abbè Grimes, 

■•AqUT OS' 'x"'0" OS" lVEsPri' Saints lllustres". Sag- . s m?^-, Aqueles que são msen- nierÇrt Bray. l.braires-Éditeurs, " 
jsiveise desprezam o meu Paris.'..1853. 3) D. Prosper 

-P05 -eSDa- «««« Guéranger. "fAnnée Liturgiv 
- •">olod.ssimq;..a Potxoo de Cr.s- • 'que".v;Moison Alfred Mame et to tornou-se o temor constante .SFils.':Tours; 9ème édition;V)922;' 
.de meditação da filho do Pr n-,,^4) ;pe. , Croiset. C|pe Birger, ,,Ano Cristõo". trQd. Pe. Matos ^ 
i -; MODELO DE MÃE DE FAMÍLIA^--Soòrés, ' Seminário do • Porto,*.' 

Br gidadeverio "renunciar oté\Tipografio Pórlo Médico, Porto, - 
o;Que;fnòis^rezQya.|jra^^ Portugal.';-.-^ 

(Recorte do jornal "Polha da Tarde" de S.Paulo, de 23-07-1979) 
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COLUNA CATÓLICA FSTANISLAU DO CARMO 

Santa Brígida: sustentâculo 

em provações da Igreja 

í Santa ' Brigida. princesa 
isiieca cujafesta comemorou- 
;se ho dia 23 último, foi mo- 
jdelo de filha dedicada, de es-- . 
s posa e de mãe. Mas estava 
|ela tíestináda a exercer uma , 
i ação Htjuè ultrapassaria' de 1 

! multo ds limites da Suécia. 
I influindo diretamente. nos 
jdestihosda Igreja Universal, 
í E esta è.a parte mais" impor- 
Uantedesua longa existência. - 
{-• ~.'V lEM ROMA '' y r' :. , - .■ • .•. r. ?■•••> - • , 

Encerrada a missão de.' 
Brigida na Suécia, o Reden- 
tor ordenou-lhe que partisse 
para Roma a f|m dé venerar 
os restos, mortais dos santos 
Apóstolos.;. Em Roma. o 
brilho de suas virtudes, como1.. 
também de .sua filha Ca- 
tarina/ deveria preparar a 
volta do Vigário de Cristo a :: 
Cidade Eterna. - 

Eis! Ss";'severas palavras ; 
ditadas pelo Filho de Deus a 

.'i 

imrn 

Apóstolos.;. Em Roma., O I Nesta caixa (que astá cercada palas grac!«c) folconduíldooeorpo ■ 
brilho de.SUas virtudes, como1 deSonta Brigida! cia Roma òeidadade Wolsfoin (St^eia). • \ 
também- de isua filha Ca- ' - 1 l ■' ' r v. - >r- '■ 
tarinaildeveria preparar a indignidade dom a qual tu - pressionou o rei a Impugnar ^ 
volta do Vigário de Cristo a . íranqueaste todos os degraus 1 ,a eleição do referido Pontífi- 
CidadèEterna. /• ^ pelos quais eu te permiti que . te e a convocarnovó Concla-> 

Eis! Ssl severas palavras dosses exaltado.- Dar-me-áS, .ve- Bonifácio Vni publicou .. 
ditadas pelo Filho de Deus a conta da avidez, da ambição * então a Bula Unam sane- v 
Santa -Brigida dirigidas ao que, no teii tempo, floresceu -tam", que_jcontém--jima' 
papa Clemente.,; VI.,. que., ,na Igreja; Podias fazermuito—-síntesetiddoutrina-católlcar 
naquelaépoca; _residiai em ^pela reforma: amigo da car- isSO^®,0 po^er Pontifício. > __ ^ 
Avignon..intimando-ò a vol-. ne, não a quiseste. Repara^pal documento exacerbou 
tar pará;:Roma. A/admoes-.; teu passado pelo zelo de teus -rV ânimo dos franceses. No- 
taçãoj.divinaí;foF«nviada ao -derradeirosdias". - - í^waretq Sciarrá-Colonnai à ■ 
.SumOfohtifice. estabelecido ^ . \*; irentè dè partidários de Fe- 

~nareferidacidadeíráncesa:-; . % y r fllpe o.Bèio.íàpresentaram-- 
: :\tLavanta-te: façáa pazen- _Felipe IV, o Belo, rei de -^-selemVAnagnUao norte da 

tre osrelâda"Françaodaln- "França,^formado pelos le--Itália;ronde sé encontrava o 
glaterra e "venha 'à" Itàlia,' .gistas; várias vezes quis in- , qpapa. e tendo-o aprisionado, ■ 

^pregár^ o rano, da'salvação, 'teríerir no campo espiritual, '.submeteram-noaum trata-,' 
visitar 'os lugares'regados : limitando a ação da Sé Apos-* mento indigno-iO povo da ci- - 

j Pelo-sangué dos santos- Cón-. tóiica O papa- Bonifácio' i^adé ^libertou! ò.t;ipontifice, i 
! aidera-ç<iuè í no ^passadò';, tu vill para protestar contra ^que, devido ao desgosto, fa- 
provocàste --minha ^ólera. a prlsãtrdo bispo Saisset pe- • leçetí um mês dépois. 
fazendo tua vontade, não teu lo monarca francês, ahun- . r Após o sàcrilego atentado 
deverá Mas meu tempo está ciou um Concilio em Roma, de Anagni, foi eleito papa 
próximo, ;Se não me obede-^ no ano de" 1302. O ministro '.xBértrand de Got com o nomê — 
ceres;;éu te pedirei conta da daquele sobèrano,: Nogaret, ;; .de Clemente V; Com ele co- " 

meçou a permanência dos / 
- papas em Avignon, que du-- 
rou setenta anos. . 

A corte de Clemente VI; 
terceiro-'sucessor de Cle- 
mente V, igualava-se em iu-- 
xo e mündanismo ás maio-.; 
res da Cristandade. Através 
da princesa sueca, .mostra- » 
va a' Providência sua mise- ' 
ricórdia em relação a esse 
Pontificé; enviando-lhe a ad-— 
vertência supracitada. Infe- 
Hzmentereiemente VI, em- 
bora'tivesse promulgado o 
jubileii que deveria marcar .: 
a metade do século, não quisr; 

: retornar a Roma. E o càsti- _ 
'go que recebeu foi terrível, - 

: secundo uma visão dé Santa' 
Brígida.; ' ,, *; 

ULTÍMÕS DIAS' v • V ' 

• Durante os quinze" anos 
em que Santa Brígida-resi-, > 

. diunojcentrodo.mundò cató;".; 
lico, rteve;'4númeras' visões f X 
sobre o estado daquela cida-:'.;! 
de, de suas desordens e cas- 
tigos. 
- Jáívseptuagerária, - rece- 

-beu - arllustre.descendente 
. dos úenhores de Finstad.-a/'^ 

ordem».celeste deXpartir-a -- 
fim ,deVvisitar os.-Lugares"!^ 

1 Santosr,-:;í ---• ' • f, p i:1. 
', Devolta a Roma. foi.aco-V 
metldaSiMir!; grave, doénça.r-, 
tendo-lhe' sido revelados o.- r 

' dia é a liora de sua tnorte.r:" 
- que ocorreu a 23 de julho de 
- & 
- Nd aiió seguinte, sèú jilho % 
Birger' e-sua filha Catarina 
transportaram seu corpò da -. 
Cidade Eterna para o mos- 

.; teirodé Watsteln, na Suécia. 
• fundado por ela.- .r~ 

(Extraído do jornal "Ròllaa da Tarde", de Sao Paulo, 

do dia 30-julho-1979) 


